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Eu.a - Ai I Que susto que o cavalheiro me pregou !... Nâo o esperava... Estou com o coração aos pulos...
Ei ie- Queira desculpar o susto que lhe metti e o engano que commetti... mas é que eu prometti, conforme avise

remetei, visitar a sua visinha e errei a porta... Nào sei si com isso a comprometti...
Ella.— Quanto me/h) cavalheiro!... Bem se vê que o senhor, vindo procurar a visinha, trazia uma preoecupação

qualquer no pensamento !.,.
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SEMANA DESPIDA
Dr. Passos não perde tempo e vasa

E, sem fazer chinfrim,
Tantos esforços tez que agora arrasa
A velha igreja desseS. Joaquim,
Espantalho feroz da rua Larga,
Um casarilo enorme, esbodegado,

Um trambolho, uma carga,
Do século passado!

Ai 1 ousta francamente acredital-o
A taes horas, leitor,

Podes ver assombrado e com pavor
O sino sem badalo!

Que sacrilégio avó I quem tal diria!
Muito em torno de nós o mal adeja !
Arranca-se o badalo-., de uma igreja

Pira abrir-se uma viaí
As torres lá se vão de cambulhada,

Em pedaços, ao chSo ;
Ai! si aa torres falassem, que massada!...

Quanta recordação
Ellas teriam para nos contar...
Quanta historia bonita e delicada,
Capaz de em dois minutos levantar
A cabeça mais molle e mais curvada!,..
As torres das igrejas!... oh! por certo

O meu leitor ignora
O que se passam nellaa, dentro e fira,
— Verdadeiro e eterno cc*o aberto.

Os pairesde outras eras
(Por ter lido é quo eu falo)
A contar mil bravatas,

Mandavam que as beatas
8:gurassem com gosto no badalo !

Era um suecesso pai!
Ellas gostavam da vadiaçSo

E sem soltar um ai,
Um badalo traziam em cada mão!
Que scena doce e suceulenta aquella!

Fazia gosto ver
As meninas fazendo adormecer

Numa repioadela,
O padrecopansudo e acanalhado

Que fungayarapé Paulo Cordeiro
E que, á noite, lá estava repimpado

Nos altos torreões como sineiro.
Oh'! tempos I Oh 1 prodígios colossaes 1

Ai ! Está tudo acabado
O velho oasarão foi derrubado...

NSo se repica mais !...

Que concerto 1 que choro t que retreta !
O Zé, o Antônio e o velho Braz Marimba
Um tercetco fizeram, de arrebimba t
Uma orchesta cavaram de chupeta!
E foram todos tres ao bota fora
Do Francisco Miguel da Luz Comprido,
Tocando um maxixorio remexido
No bello passo do Manei da Hora I
O Marimba, que^iw/ío da caroço 1
E o Antônio ? Oh I flautimyürrttginoso !
E o Zé? Dos tres o mais valente moço,
Era um tymbales ultra bigostoso,
No bota fora do Slaiael, os tres
Beberam, vejam só* que brincadeira,
Vinte e cinco garrafas de uma vez
De uma excellente e rústica abrideira.
Foi certo, já se sabe, o resultado.
Mais rápido que a setta
Cada qual mais turuna s mais mammado,
Uma turca apanhou, porém completa!
O Zé, leitor amado, nisso orGde,
Veiu tonto, escrevendo, sem saber

Que já estava a moer
Os colossaes tymbales na parede.
E o Antônio ! coitadinho, inconsciente

Pelas ruas riscava.
E sem pejo mostrava

Metade do flautim a toda a gente.
Mas no melhor da festa

Rompeu-se a doce e rutilante liga.
Entre os tres surgiu briga!

Houve um rolo medonho na seresta !
Sem o menor carinho

O desgraçado e miserável Braz
Levando um ponta-pé", mesmo por traz,
A prima arrebentou do velho pinho.

çoes

Que medonho chinfriml
Urn satoolto estourado, do demônio I
De uma feita engullu o triste Antônio

Tres quartos do flautim!
Houve tiros, facadas, ponta-pé,

Uma arrelia horrível
E furaram sem dií, parece incrível I

Os tymbales do 7.6.

E fecho a rosca aqui desta semana
Propondo um disparate:

Arranja-me, leitor, um abacate
Que em troca te darei uma bananal

Akmando Saoramsnto.

AGÜA JAPONKZA—De effeito prom-
pto paru amaciar a pelle e dar ao cabello
a côr que se deseja. E' tônico, extirpa
a caspa e faz crescer o cabello. Rua dos
Andradas n. 59.

Para não confundir...
Aniceto Pindoba Eunes era
uma besta de se lhe tirar o
ohapéo. Tinha, porém, preten-

letrado.
Da vez em quando, escrevia longas

tiras de papel e fazia-as publicar em um
jornaleco da Praia Grande, por nome
O Mulambinho.

Desde o dia em que se tornou escri-
ptor o Ennes deitou pedantismo. Arran-
jou um gravatão vermelho para o pes-
coco, um chapéo art-nouveau para a
torre do talento e um monoculo degráo
para o olho.

Com um olhar de despreso para a
humanidade, elle passiva U-so como um
espeque, a torcer oí bigodes e a pergun •
tar ao primeiro intelleclual que encon-
trava :

— Leste hoje o meu artigo?
E quando alguém francamente lhe di-

zia nas bochechas :—não gostei —o En-
nes resmungava :

—Sim, sim, comprehendo, é muito
fino... finíssimo... VocG só adora um
bem grosso... e eu não sei fazer sinão
estylo fino.

A oasa, porém, cahiu um dia.
Appareceu um outro Aniceto Pindoba

Ennes que rabiscava pelos «a pedidos»
de outro jornal.

Este então era uma mula pavorosa.
O primeiro Aniceto subiu á serra!
—Isso nio pôde oontinuar! Todo o

mundo pensará com os seus botões:
—Vejam como decahiu o Aniceto!

Nada! Preciso mudar de nome.
E o Aniceto fez a seguinte declaração:
«Por haver um outro de igual nome,

deixo de hoje em diante de ser o conhe-
cido jornalista Aniceto Pindoba Ennet.

Assígnar-me-hei de ora avante —Asi-
ceto P'Ennes!. . .

Tableau !
Absac.

Para a hygiene da bocea e
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
VASTA DE LYKIO

FLOHEXTINO
IDe C3-r3.m.a.d.o Sc G.

O TALISMAN
pHA. na verdade, uma mu-

lher que, absolutamente,
nSo podia ser portadora de
recados.

Os seus sonhos, assuas
conjecturas, os seus projectos, tudo coa-
corria para lhe enfraquecera memória,
tornando-a uma verdadeira distrahida.

A sua convivência entre velhos, porém,
lhe fizera eontrahír um condemnavel
vicio :—o uso constante da boceta e
continua pitada de rape.

Não é necessariamente galante numa
bella morena tão feio habito; mas, para
Julinha, a pitada representava um lalis-
man : facilitava-lhe a memória, uma
vez que a ella recorresse.

Na rua, nas visitas e atai nos bailes,
a .Julinha nao se esquecia do seu vicio.

Em plena quaresma, porém, tendo
sua orlada, abruptamente, se despe-
dido da oasa, viu-se ella na contiugen-
oia de. em pessoa, fazer as compras
para os pirões.

Tendo previamente escripto umaenor-
me lista de temperos, partiu resoluta
para o armazém.

Depois de tnr adquirido uma infini-
dade de condimentos, esqueceu-se do
quo tinha a comprar paru ser tempe-
rado !

Sem hesititr, reoorreu & pitada : in-
troduziu |.-i m5o no bolso da saia, mel-
teu os seus dois delicado* dedinhos
na boceta, e depois levou-os ao nariz,
aspirando o cheiro e logo se recordou :

— Faltava-lhe comprar o baoalháo I...
ZlFF.

fp£É|ral

«II Bersagliere»
Completou no dia 5 do and ante o

quinto anno de sua publicação "sse
querido jornal, apreciado orpão da la-
boriosa colônia italiana do Rio de .Ta-
neiro.

Caetano Segreto, que 6 seu fundador
e que á sua frente tem sempre estado,
preparou excellente edição commcmo-
rativa com 100 paginas, muitas photo-
gravuras e bellissimos .artigos firmados
por corapetentissimas pennas.

Alliado a esse texto, que bem mos-
tra o interesse do director do Bersa-
gliereem correspondera seus innume-
ros leitores, encontra-se grande numero
de annuncios de casas commerciaes
não só italianas, como também nacio-
nãos.

Que possa acerescentar um zero á
direita do anniversario que passou, são
o votos do Rio Nu.

Litteratura Chroníca
O ARUKHii-riBA, grande IDUlftUCe

quntlrupcd* de Miguel Lopes Fer-
radum. TypoEraphit-i Bipeiic, Si-
pucaia, 1904.

grande obra de capa du-
ra que temos mettida en-
tre as unhas é de uma
potência litteraria nunca

 vista até hoje. Quem abrir
aa primeira pagina notari que todo o
talento do autor desceu-lhe do cere-
bro e aninhou-se-lhe nas orelhas. Sem
medo de errar diremos : —B' uma obra
mSi I

Bm estylo de beira de kaosque o
autor descreve cosa tinia habilidade
enorme o coice de um burro appli-
cado no umbigo de íim camarada.

Ninguém pode imaginar o que seja
esse Arrebimba tão delicioso ! Parece
até que a gente está morrendo de
gosto quando nas melhores scenas o
heroe do romance profere poemas
como este:

«Sr. Condel Por que motivo nSo
posso mulaterar-me? V. Ex. ignora,
senhor Conde, que a mulata é a pri-
meira Iructa do paiz !? Ah ! eu adoro
essas fruetas e n^o posso passar sem
uma chupadela de quando em quandol

E o conde, já velho, fica perplexo,
babado, como «So z/ífí/ia-ilatejanteVi...»

EV ou não é admirável?
O Sr. Ferradura tem talento até

cantando e negal-o seria um crime de
lesa arte.

O Capitulo I.XIX é um primor de
quadrupedelogia.

Com que anciã o leitor devora
aquella delicia! Parece que o autor
gastou todo o seu talento c toda a sua
sciencia na confecção daquelle LXIX !

Os beocios, incapazes de escrever
uma linha, murmuram cheios de in-
veja:

— Ah ! si eu fizesse um igual!,..
De mais a mais, o suecesso do burro

é tao grande que a própria natureEa
embasbaca.

Eis uma prova:
Ha dias um burguez pacato com-

prou um volume do Arrebimba e to-
mou o bond de S. ChristovSo. Co-
meçou a ler. Pouco a pouco, cnthu-

slasmado foi erguendo a voz t: a
bou por gritar. Ca'

Todos os passageiros pur.eram.,dc pé, cheios de gosto, babados, sorrindo, com uma porçJo dc ohs ibocea. a
O bond parará por completo _burro, dcbruçndo na plataforma bitia palmas com as patas,cKl»ma'mW— Viva o collega, Miguel Perra'

dura! Vivôôô! ra'
Decididamente ê uma obra de peso!Com o chapéo na mio recoinii,c„.

damos a obra ;ios membros da Aca-
demia de Letttas... vencidas e pro-clamamos o Sr. Ferradura o nT[.
meiro talento do Rio Bengala!

BakXo no Cakü Wit.K.
(Membro do Centro... Litterario),

QUE TRES!.,.
(Ao Erasmo).

Eram tres irmãs: Rosita, Siliioa eTfíiii. Qual das tres era maia sabida e aa.-
ptíca, confesso Ás leitoras não sabor

A' tarde, logo após o jantar, estavam
sempre as tres bem juntinhas e senta-
dinhas no banco do jardim da casa
onde moravam, líí para as bandas do
Rio Comprido

Rosita namorava um alferes, Siltíca
um estudante do 2? anno medico e
Tátá o praticante da pharmacia da es-
quina.

Dos tres o mais corajoso era o estudan-
te, coragem tal quechfgavaa ponto de
beijocar Siltíca, mesmo á vista das
outras. . e dos outros..,

O praticante de pharmacia era um
mellenga de causar dó ; suas conver-
sas limitavam-se ao «eu te amo, tu gostas
de mim?i e outras sandices de igual
jaez; o alferes, entilo, inventava scenaa
dc ciúmes, ameaçando metter a espa-
da (salvo seja 1) em qualquer que tivesse
a audueia de atirar um olhar ja Ro-
sita.

Corriam as ooisas sempre assim^uan*
do uma noite, as tres no quarto de dor-
mir, Silóca participou iís irm5s que o
estudante pedira-lhe uma entrevista para
ás .0 1/2 e que ella promettera não tal.
tar.

As duas calaram«se em signal de as-
sentimento. A' hora marcada, porém,in-
sistiram com a irmã para acompanhai a,
eom a condíçSo de ficarem escondidas
atraz de uma arvore, d'onde tudo pre-
senciariam sem serem vistas.

E assim foi. O estudante, logo apóa
os beijos costumados, perdeu dc uma
vez a crimouiae tentou despojar Silo-
ca das vestes que a cobriam.

Ella dizia que nSo, estorcendo as
mios, luetando, chorando quasi; mas
o estudante, cada vez mais inebriado,
tratava d'i subjugai a quando Silóca poz
a bocea no mundo I...

Como porenounto, a... K^aaiadoes-
tudante desappareoeu, emquanto Kosi-
ta e Tátá appareciam impondo silencio'
Tinham visto e ouvido tudo, disseram;
e, ao mesmo tempo, encarando a irmã:

—Tola! perdeste a melhor oceasião
de ficar calada!..,

Ludoro.

TYPOS E TYPAS
ii

Esbelto e bonito, faíia ponto, an-
tigamente, i porta do Fertin, em
companhia do saudoso Orland.0.

Fundou um jornal A Noite qae,
numa bella noite, desappareceu para
sempre na noite do esquecimento.

Foi o orador eterno da questSo do

Por motives, a que nSo foi estra-
nho o rabo de saia, cuspiu Sr°sf°e.
grossa Congregaçto, num ímpeto J.
engrossamenlo, desengrossou-o da r»
culdade para sempre.

E para que a coisa cheirasse atro
cadilhos, entregou sua defesa «Ka^

que trata de demonstrar que q»"0
o cuspo é grosso fica o lente em

voroçol... 
EApHASl PlNHg«o.
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BASTIDORES

!0,10S amigos dos boníssimos
leitores do Kio Nu e assim
cumpre-nos avisai os que o

programai» 
do Cassino esta supimpa á

V"(felenco e dos melhores, o alli pnss.
.gente algumas horas de verdadeiro

dt'i"o acior Marzulo cavou i ultima

h0ra um amor platônico!
Dedicou-se unicamente a uma regtna

,Jli evôa nus azas do amor oos muai-
ios li-nolos do sonho.

Depois do espectaculo, todas os noi-
... os dois dirigem-se ao café Suisso,
ornam chocolate, elle leva-a a casa,

Helx»-» na porta e volta novamente a

pensar em coisas puras, longe das mi-
serias mundanas.

Oue platonismo I
i A Mariquinhas da Piedade, de ai-

«uns dias para cá, tornou-se autora
dramática, pois e a adorável creatura
ile um escriptor de lá.

OSc lá, uo mesmo tempo é que ella
nao arranja nada.

O Rego Barros, com a próxima
chegada das companhias portuguezas,
resolveu naturalizar-se portuguez,., do
Pw"' a . ,Isso é que e amor á arte 1

a, Uma actriz discutiu fortemente no
jardim do Recreio com o» demais col-
lfgas. A discussilo versou sobre a quali-
dade dos diversos barros.

O João Silva optava pelo vermelho
ao passo que ella preferia o barro
preto que na sua opinião 6 o melhor
para tapar os buracos... dos pontos de
theatro...

4c Havia um reboliço enorme na
roda.

Parece incrível I
Como foi ísbo ?
Não podemos explicar.
Mas o que houve 1 perguntou ai-

guem que de nada sabia.
Pois ignoras ? O Bragança voltou

do novo a fazer uso do fumo Vtrgi-
nia l,..

E todos abriram a bocea num Oh\
colossal !..,

A applaudida actriz Laura Brazão
tevea amabilidade de noa convidar para
o seu beneficio arealizar-se no próximo
dia 16, no theatro Luoinda uom a
magnífica peça As obras do potto.

Agradecendo, desejamos uma en-
chente á cunha á intelligente actriz.

4c Entre artistas do Rscreio:
—Eu, declara notávelactriz,si elle fôr

Kpontode espancar-me,pelo mar azulo,"' pois o contracto que firmamos não o
auetorisa a espancamentos ; quando
muito a encarapamentoa.

Incansável o Paschoal da Maison
Moderne. O homemsinho cava una ar-
listas para as suas funeções, qae é

PERDE-GANHA
Personagens :

Ohabido que gasta e melhor de sus»
forças em exercícios Bpoitivoa, eape-
cialmente na bicyclette,cecee & a sua pai-i5o,

A müleeb— qne é como qussi todas
as mulheres,

O primo— rapagüo elegante e moder-
nisslmo.que chegou ultimamente da En-
ropa, trazendo um soberbo automóvel.

Combinaram os tres um plc-nlo na
Tijuca, mas o marido, que detesta os
aporta que nSo dependem de força phy-sioa, declara que irá na sua bicyclette;
maa a mulher prefere experimentai as
delicias do automobilismo.

0 marido— Então nao queres mais«aber da bicyclette 1
A mulher—De certo que nSo. Pois,

podendo ir muito bem montada, hei de»ne cansar atoa?
O mahido — Pola sim, vooG como

luer Ir, poderá nSo se cansar, mas a
gente com essas oompliuações de grandevelocidade nao sabe nunoa Bi conse-
euiri chegar ao fim.

mesmo ter dedo e geito para agradar o
publico,

Continuam as festas da moda nas
quintas-feiras, aabbados o domingos.

Urutu' .

SANTOS DUMONT-sreo <,. melhor..
Churuloii, nflo eucoiilriiiluit em toüiiti n» cta«v
MjUrUa. Drponlto Invalido! 52.

Leiam a edição especial do
Ki«> Xu, a 13 do corrente, litho-
graphada a diversas cores, 16
paginas.

Modinhas Brasileiras
-—-$3-—-
CANTILENA
(Com a musica da Flora.)

Ob! minha amada, flor do meu sonho,
Lindo, risonho, serena c bella;
No céo desponta, terno, fagueiro,
Nosso cruzeiro, chega á janella 1
Quero comtigo fitar os astros
Que vêm de rastros te contemplar;
Ver só desejo, na noite amena,
A luz serena do teu olhar.
A lua, ao longe, sorrindo vejo
Depor um beijo junto de tida;
E' tempo, entoa toda a poesia
D'essa harmonia da tua vos 1
Ai! minha amada, serena e bella,
Chega á janella, mimosa flor,
Ouve esses cantos tristes, magoado»,
Apaixonados, do men amor.

Marte.

FABRICA 
DE CIGARROS DO

GLOBO—Fumos de todas as quali-
dades e objectos para fumantes. —Rua
do Ouvidor 121.

0 MEIO DO MUNDO

Praza a Deus que a minha virtuosa e
fidelissima mulhersinha jiniais saiba
que tio vilmente a calumniaram I...
Morreria de pczar, coitadinhal...

E nao ficava queimado; queimava
apcnaN a anonyma missiva...

Além de teceionar num collegio de
primeira ordem e em dois cursos par-
ticularcs, o infatigavcl Dr. Brochado
dava ainda «cxplicaçc-es», em sua
residência, a dol»i/uturos gcographos—
os irmãos Jorge e Kaymundo de Tal.

Queria que nada faltasse á sua ado-
roda Helena I...

B assim suecedia...

Vejam só, como o diabo as arma:
— Certo dia. o circumspccto profes-
aor, chegando inopinadamente á casa,
fica pasmedo, boquiaberto, ao contem-
plar um ptanispherio, inteiramente
desconhecido para elle: - Em trajes
semi-primitivos, sua virtuosíssima es-
posa. indolentemcnte recostada no
sofá da sala de visitas, explicava a
Jorge e Raymundo o tríplice movi-
mento... da Terra...

Que é isto, meu Deus?!...—in-
terroga, a custo, levando as mãos i
cabeça.

Eu lhe explico, meu caro pro*
íessor, (responde Jorge, o primeiro
a voltar a si... da surpresa) é «uma
lição pratica de geographia positi-
Va...i

Liçlo ao mestre?!...
Qne prova a applicação dos disct-

pulos... Eu emeu irmío representava-
mos os dois hemispherios da Terra;
sua esposa alinha do Equador...

E eu, afinal, o que sou neste
mundo?...

Ora essa!... (exclama a r/irtuosis-
sima Helena) você seu Brochado, é
o... eixo imaginário...

_ E' boa!... (diz, finalmente, o
Raymundo) sente-se aqui, doutor;
aqui... que éo... meio do mundo...

Pica-PAo.

13 de Maio, anniversario do" 
Kio \u, 16 paginas, edição co-
lorida.

velho Dr. Brochado, o eru-
professor de Geographia, era

ias» marido (á face de Deus e do
pretor da 8?) de D. Helena, formosa
senhora de vinte e poucos annos de
idade, sua ex-discipula particular.

Apezar de ter os seus sessenta an-
nos eduros., o honrado pedagogo
confiava em absoluto na honestidade
de sua joven esposa. Várias cartas
anonymas havia ji recebido, nas quaes
a fidelidade da sua .bella Helena»
era... mais que posta em duvida; o
confiante marido, porém, nSo lh'as
mostrava, siquer; limitando-se a di-
zer, para elle próprio :

— Perversidade, vingança de ai-
gum conquistador despeitado!...

O PRIMO— Ah, isso nSo I Garanto-te
que eu e ella havemos de chegar...

A mulher—Com oerteza! (Apontando
alternativamente o automóvel e a bicy-
clettê). Ora meu velho I Terá você a
pretençSo de comparar a sua maohi-
nasinhacom o apparelho demeu primo?

O MABVDO-Por que nao ?
A mulher— Mas nas ha compara-'

çío ,
O marido — Pois olhe : faço uma

aposta. Vamos partir daqui os tres.
Vocês no automóvel e eu na minha
Excelsior. Vamos s ver quem ohega
primeiro á Tijuoa.

O PRlJf.0— Ora I Ora 1,..
O marido —Faço uma aposta, tenho

a oerteza que essa porcaria ha de sedes-
arranjar uma porção de vezes pelo oa-
minho e' eu oi irei caminhando sempre.

Acoeitam. Partem. O automóvel em
uma trepidação e uma barulhei» In-
fernal perde de vista, logo ao sahir da
praia de Botafogo, o infeliz marido que
ida por todos os poros, dando á perna
oonsoienolosamente.

Chegando ao largo da Lapa, o prtmo
dirige o vehioulo pela rua dos Aroos e
lavradio, onde pára no hotel.

LEVA--TRAZ
(Communicações rápidas, por inltr-

médio das pombas-correios.)
ALICE.-Hoje, gato antigo e modér-

no ; vem cedo chateau; empurrarei
quanto puder. E' pelo certa !

Cinco beijocas do teu
OSCAI.*

Oscau.-Máo jogo; o velho nao (oi
para Petropolis. Infalllvel touro no
Kio ; salteado, cobra.

Vinte ohupões da tua
Alice,

Está direito. ^ 
y Q

Tres horas depois, o marido, que se-
guira pelas ruas Riachuelo,Frei Caneca,
Estado de Sá e Haddock Lobo, ohegaá
Tijuca. Nem signal do automóvel.
Deita-se na relva e descansa prelibando
os gozos do triumpho. Pouoo depois,
surge ao longe o automóvel que vem
com toda a velocidade.

O marido - Emfim 1 Que vergoshal
Estão convencidos ?

A mulher (saltando ie vehiculo) —
Ora essa ! Como é que você chegou
primeiro ?

O marido — Eu nao disse l... K
voeBs 1 Pararam uma porção de vezes.
Aposto que o motor do teu primo nio
funcoionou bem...

A mdlher— Ao contrario. Mas ti-
vemos que dar um rodeio por oausa de
nm bond desoarrillado.

O primo— Mas o machinismo func-
oionou perfeitamente.

A mulher— Ah I... sim I Nunca vi
nenhum tao resistente I

O primo (corande um pouco) — Oh I
sao favores. Demais, em parte tudo liso
foi devido á senhora.

O marido — Como assim?
Oprimo— E' que... é que eu es-

Diário de uma criada
Beounda-feira. — Ha- oito dias que

entrei de serviço em casa do Sr. Li-
borlo, um velhote feio como a neoeasl-
dadee casado com uma mulher moça
e lindíssima.

Desde ante-hontem que andam atraz-1
de mim {salvo seja 1) o patrão, o Sr.
Ambrosio, irmão da patroa, e um velho
semvergonha, o pai do Sr, Liborio.

Procuro descobrir com qual é dos
tres sujeitos que lhe fazem a corte que
a patroa se entretém, .

Terça-feira. —O Sr. Liborio entrou
hontem, á noite, no meu quarto e dis-
se-me : «Não repare que eu entre no
Beu quarto a eata hora, pois tomei-a
para todo o serviço.»

Como e* elle quem manda, calei a
bocea. Esteve commigo uma hora, fez-
me caricias e terminou dizendo : «-Toraa
cuidado com Ambrosio I»

Qdarta-phira.—Hoje, ia eucom as
mios carregadas de louça, quando o
tal velho semvergonha, pai. do patrão,
agarrou-me nor detraz e deu-me um
beijo na nuca, Para evitar um escan-
dalo, sujeitei-me a tudo o que elle
quiz. e pude verificar que o velhote 4
forte em línguas...

Quinta-feira.— Nada de novo, a
nao ser que já descobri o segredo da
patroa: não é com um dos trea sujei-
tos que lhe fazem a corte que ella en-
gonao marido — 6 com os tres juntos...

Sexta-feira. — A patroa fez-me cer-
tas propostas pouco dignas...

Gosto de relações intimas somente
com os homens, mas, para não oflen-
dei-a, fiz-lhe a vontade.

Sabbado.— O Sr. Ambrosio é um
sujeito medonho. Apanhou-me hoje a
geito e atirou-se a mim como um ho-
mem que estú. jejuando ha tres mezes...
Francamente, não desgostei desse moço,
que é ae uma robustez a toda prova...

Domingo.— A patroa acaba de che-
gar da rua e de me apanhar em coito-
quio intimo, no meu quarto, com um
dos seus tres amantes, o qual, tendo
vindo procurai-a, pediu-me que o entre-
tivesse emquanto ella não vinha..; E
eu não m". neguei... Estou aqui, estou
ao olho da rua.,.

Pakchita.

r,nT)7í>1lcie Com ricas phot0-
L>yjlLLK;x±c\o graphias ooloridas,

oi fumantes de bom goito só devem
fumar estes cigarros,

13 de Maio, anniversario do
Rio fVu, 16 paginas, edição co-
lorida.

«reguei a sua mulher s alavaaoa de
manobras.

O marido (irtíeressadissiàVmõ) — Ah,
sim? E ella sahiu-se bem ?

O primo — Admiiavelment*. NSo
esloula, meu amigo I Fiq««i «som-
brado com o geito que ella sen. para
essas coisas. Uma delicadeza de mate i
Augmenta ou diminue a wlo«idade
nos momentos próprios eq_m ua« haki-
lidsdel E como sabe dSen—,1—* a
força ! E' capaz de manter a maohína
sob pressão durante duas horas !

A mulher - Sim, mas si o seu mo-
tor não fosse tão forte e si o lenkor
não soubesse também manter o qaIot ...
conservara temperatura alu...

O marido— Ora, adeus I O oas» €
que voc6a perderam a aposta. Inda
assim, sempre pensei que viessem a
pó e cada, um por sua vez, e afinal
tooês chagaram juntos...

O primo—Ah I Eu nao era capaz de
deixar uma senhora ohegar sosinha.
Oometjámos juntos & viagem e aoente-
ceu o que devia acontecer.

O marido— Que foi ?
A htjihbr— Acabámos juntos.

VillíflSb.
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3>T.-£l. VIDA lESE-A-IL. SEMPRE O MESMO

-Estes romancistas sflo uns idiotas! Vejam o que diz este: «Na manhã seguinte,
o joven, sem despertar a sua companheira de uma noite, levantou-se cautelosamente
e retirou-se, deixando sobre a mesa de cabeceira uma nota de duzentos mil réis...»

— Só mesmo em romances, porque na vida real aqui estou euparaattestar que nunca
vi a cor de uma pellcga desse vaiur...

Famem os afamados cigarros Castellõcj, de São Paulo, deposito
único Café de /ova,

50 
finflSÕníi — Inteiros 1.500 sextos 750 róis' — Loteria 13"'U.UUU^IJUU doplanolC-l sabbado II de Maio ás S horas

-Companhia de Loterias Nacionaes dc Brazil. Side: Capital Federal,
rua Primeiro de Março n. 38, caixa do Correio n. 47. — Endereço tele-
grap. «LOTKKIAS»

Os bilhetes acham-se á venda na» agencias geraes de Nazareth
& C, rua Nova do Ouvidor n. 10. enderece telegraphfeo *LUSVEL*,
caixa do coircio 357, e Camões & C. becco d&. Cancellas n. 2 A,
endereço telegrs phico PEKIN,caixa do Correio P4Q.

Essas agencias enoarregara-se d( quaesquer pedidos rogando-ae
a maloi olareza nas direcções. Acceitam-Sf igentes no interior e nos
Estados daiido-se vantajosa commíssíio. Os agentei geraea recebem e
pagam bilhetes prtmiadoa das loterias da CaPITAL FEDERAL.

CALLOPEDINA — Único e infaliivcl extirpador dos callos não
impede andar calcado, rua dos Andradas n. 59.

Ella.—Dizes que nao gdsto de ti... Pudera! Tu nAu mudas
nunca!

Elle {vaidoso) — Ainda te queixas? Um homem da minha
idade que se conserva sempre o mesmo...

Ella.— Sempre o mesmo, ú exacto... Velho e imprestável,.,

POMADA SECCATIVA DE SÃO LÁZARO - Esta pomadaé hoje universalmente conhecida como a uni.-a que cura nida a-
qualquer ferida sem prejudicai o sangue ; allivia qualquer dúr
colina a erisypela, ihetiniatismo etc, etc, — Rua ai,.? Andradas

1j£J^O CHEIRO

7/; ,'.- '1V77

!; í¥
—Olhe, seu Antonico : o senhor entrou aqui sem sdi' es-

perado e viu, ou por outra, está vendo os braços e os seios
de minha filha ; outro dia viu-lhe as pernas na bicycleta...

—E agora,, minha senhora, caso com ella para vêr o
resto...

Ir km
'4 LMf '¦'•

myy:yyy:syyy<uyy.y.-"«.:-;¦-, U-|==|W'|;'..-,-. -.

\ <t*

w' ' w PsBs á7M|í Myi: "y. * WlyfyâXmW_, ^ JW?f%.,\ '¦¦ ,

O RES1 O

-Que é que tens, Gertrudes, que est.-is assim com essa cara de quem comeu
n3o gostou?

E' que estou sentindo um cheiro exquisito, de bacalháo ardido

Sexía-fmm, 13 de Maio, annivcrm

V*
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O RETRATO DO IVIARIDO O PRIMEIRO AMANTE

CZJ
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-Eis iiqui o retrata de meu marido, amáveis leitores dn Rio Nti. Náo acham queelle tem uma cara de sujeito cot- .. dato?

fíniifn t Modinha para salão. COm musica para piano. Ultimo successo de Er-oiuiiri. nmo áe So„z;11
Preço ÕUO réis, escriptorio do Rio Nu.

Ella. —Tu não serás capaz de fazer por mim o que fez o meu
primeiro amante.. .

Elle.—Que è que elle fez por ti mais do que eu tenho feito?
Ella.—Morreu oito dias depois de me haver conhecido e dei-

xou-me vinte contos de reis ..

A' MESA DE TRABALHO

I... ... 

, u, .,,,,. I oras que estou aqui á minha mesa tle trabalho e nao me apparece- Ate pareço um funecionario publico ! Ha tres ioi.i- huc i

sem<;o de espécie alguma 1...

f 
"Mm Síú," edição especial, 1$ paginas.

I
L_.. ¦¦„^f,J .___

— Para ande-
te diriges cogffi^

_ tanta pressa,
Ernestina?

— Vou ã rua Sete
de Setembro n. 187,
ã fabrica do j. C. da
Paz comprar um cha-
péo para ir visitar os
rapazes do Rio Nú,
na sexta-feira, 13 do
corrente.

G-avroches —
Especiaea Clgíiroí

oom baralhe de car
Us illut-írado dup1'-
Cuidado com ts lmi-

, tações.

Leiam h edição
especial do Ilio
Nu, a 13 do cor-.
rente, lithogra-

pliada a diversas
cores, 16 pfginas.

. OONSELHAMOS
¦A aos nossos leitores,
quando tiverem de
comprar calçados na-
oionaes ou estrangei
ros. para irem á rua
dos Andradas n. 2 A,
casa do Lage, onde
encontrarão bons cal-
Çaàos por preços mo
dicos que serão bem
servidos, pois é a
única casa que mais
vantagens ( tTureceaos
seus ficguezeal



O RIO NU - 11 DE MAIO' DE 1904

Rua do Ouvidor
*-«-W $ ($ iAAA/--*

1 abece inorivel 1 Dooididamen-
te tenho necessidade de ir aos
barbadinhos do Castello tomar

uma bfla,.. dose de água benta paia do
mim afaBiar o tinhcso. '

Aconteceu-me uma dos diabosl O ae-
nhorio metteume os troços no olho...
da rua, sem um aviso prévio, sem nada!
Quando eu cheguei ao quarto, encon-
trei-o vasio, c os meus trastesjazlam aa
calçada. Até a sopeira de uma aza só
lá estava na sarjeta, muito branoa, illu-
minada pelos raios do sol e espalhando
um oheiro medonho daquillo que nós
sabemos.

NSo me pude conter—procurei o bur-

guez.—Como é que o senhor faz isso, seu
Lopes t

—Vocí pensa que eu sou seu pai.
O senhor não pude Ber pai de nia-

guem, seu Lopes! Na sua idade o se-
nhor só pôde ser m5i e assim mesmo
ari.nottveaumcnte.

—Como?
—Comendo, seuLopes! Não são coisas

que se façam. Eu não lhe devo tanto.
Apenas cinco annos de alugueis do
quarto.E acha pouco?

—Eu não acho nada. O senhor me-
recia nas costas..,

—Hein? O que é que eu mereoia
nas costas?

—Um grande, um bom..,
—Isso merecia você!
—V6te! Não me interrompa I Um

bom processo é o que o senhor preoi-
sava.

—NSo quero brincadi iras.
—E1 commigo o sarilho 1 Metto-lhe

um risco no caixão do comestível.
Na voe de puxar a sardinha, o senho-

rio metteu-se no quarto e não appareceu
mais.

Como um fuso cavei uma outra pen-
são, E que dona de pensão!,.. Uma
mulata de espavento.., Um mulherSo
de chupeta!

Sem mais nem menos, chamei um
carregador e disse-lhe:

—Você agüenta tudo sem gemer e sem
tirar fora?

O carregador olhou paia mim um
tanto deBGonfiado.

—Bi eu agüento ?E sem tirar fora? E
sem fumar ].,. Ai! as alminhas dos
mims parentes !... —— 

—Ha de levar todo o peso do que eu
tenho ahi e sem tirar um* só peça,

Quero apenas um carreto.
—Isso 6 outro cantar 1
— E quanto ao oobre já sabe. A'i

4 I[2no Rio J\u.
A mudança foi feita e ao meio-dia o

diabo do carregador lá estava á porta
da redacção, á minha espera, comple-

lamente mammado o oom um garrafa-
de pai das andas entre as mãos.

De vez em quando o maroto ilhava
para dentro o...

-Não está ahi o seu Vagabundo t
Eu estava completamente prompto,

sem um vinta no bolso 1 Como poderia
pagar o implacável lusitano?

Por fim, cansado de eBperar.o oarre-
gador fez um sarilho doido.

—Paga ou não paga os sete mil réis?
—Ora si pago I NSo è preciso fazer

barulho.
—Metto-lhc o garrafão na testa.
—Mas com quem 6 isso, seu Zé ?

Commigo í
— E' mesmo I
O carregador fez uma lettra no

gotliico decalcado de uma rasteira
bipede e eu sem mais nem menoB ris-
quei fora e preguei-lhe o coco nas pro-
ximidades rebarbativas da chan de den-
tro do cabral

Foi aquella desgraça!
O carregador pahiu pelos ares, fora,

derrubou duas casas da futura Avenida,
que estavam para ser demolidas e sahiu
barra fora.

A's 10 horas da noite, chegava-me ás
mãos o seguinte telegramma.

«China.—Passou por aqui, a 100 me-
tros ds altura, um carregedor com um
garrafão na mão. Que diabo diBSo é
aquillo?—O imperador.»

Livre do importuno cadáver, toquei
no passo do grelo em pé para a rua do
Ouvidor, onde vi que passavam :

João de A. Paujo.—Como o homem
dos sete instrumentos, passou esse tira-
dentes armado de botioão de uma pá de
padaria. Vestia sobrecasacade pão oriou-
lo, com umbigo estufado, collete de
gengivas de mulata oom lepra na orelha
esquerda, calças de mulambo velho,
com dois óculos no posterior, cartola
de nariz de velho constipado, charuto
de papo de oaohorro pegado... para
judas e bengala de vela de cacáo pro-
pria para suavisar aB maguas dos hu-
manos.

Enthusiasmado, o A. Raujo cantava'
acompanhado por um boticão o seguinte
choro :

Oh 1 Como você me arrebata 1
Ai I como vocô Ó bella!
A gente inteira se achata,
A gente aperta a firelln.

C. Astro . Silva. — O ex-reporter do
Diário andava afoubado atraz de um
dos nossos emprezarios para conseguir
a montagem__de_u_na -x&visbsrA-~BoceTa

-da Crioula, parodia á Boceta de Pau-
dora.

Vestia casaca de oaBCa de caroço de
banana, calçaB de barba de cara-
mujo, collete de gomma arabioa, ca-
misa de onze varas, sapatos de entrada
baixa, e chapéo bam molle na aba e
bem duro no fundo.

Por um descuido encontrou-se com
o Eduardo das Neves e este impingiu-

lhe pela 12.000.713" vez n nova modinha
«Santos DumonU.

Indignado com a oanlata.mctti o arco
e fui tomar cato no primeiro ferreiro
que encontrei.

Vagabundo.

Leiam a edição especial do
Kio iVu, a 13 do corrente, litho-
graphada a diversas cores, 16
paginas.

Loteria Eaperan.a -

E-traoçõcs diárias, as 3 horas da tarde.
Em 11 de Maio-18:000»-por 1»300.

Correspondência á Companhia Nado-
nal Loterias dos Estados. Caixa 2,105
Kio de Janeiro.
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CAHÇONB-A DE N. T. LEKOY

(Typo de menina muito ingênua)
I

Dizem que eu sou muito innocente,
com a titi eu sempre ando,
delia mo afasto raramente,
pois que rS só... de vez em quando.

Andar só é perigoso,
muita vez me diz ella,
o muddo é mui escabroso
p'ra uma pobre donzella.

(Fala-) E por isso são medrosa que
quando vejo, sinto e ouço qualquer coi-
sinha, assusto-me logo a grito pela titi.

(Canta) Si a cozer
ou a bordar,
acontecer
eu me picar,
sem me doer
eu grito alli :
eu vou morrer

(chorando) ai I ai 1 titi I
II

Estando eu jogando o loto
ao lado do meu primo Antônio,
que pVas mulheres é um maroto,
um brejeirão, mesmo um demônio,

A mim mui ohegadinho
o grande brejeirão,

—lá-metUa-o pésinho,
lá dava seu beliscão.

(J<aladi) Ora... como a titi estava alli
ao pé, eu não dizia nada para ella não
se zangar, mas o maroto cada vez st
adiantava mais, e eu, já. se v_... cala-
dinha.,.

(Canta) Sem me mexer
e sem falar,
o que fazer
sinão deixar?

mas a tremer
eu me senti,
disse sem querer ;

(com voz tremula e baixinho ; pando „,olhos em alvo)
ai I ai ltiti!

UI
Minha titi é muito espnrla,
e como é Inda formosa,
eu ando sempre de olho alerta
p'raver si a apanho...em qualquer couu

Ha diaB visital-a
foi certo militar,
os dois foram p'ra.sala
e eu fui espreitar.

(Falado) Pois então I Fui pé ante p^
abri a porta e vi os dois muito che*
gadinhos a falarem muito baixinho, e
como elles não sabiam que eu estavi
alli,..

(Canta) Assim logrei
pilhar os dois,

(com ruàor) até corei;
(rindo) porém depois

tal graça achei
ao que eu vi

(rindo efazendo surriada)
que a ri gritei :
ai I ai I titi 1

IV

Uma manhã eu fui ao banho
e apanhei um grande susto,
muito cuidado agora tenho,
pois o motivo 6 muito justo.

Não sei porque nem como
a barraca troquei,
e mal á porta assomo
á pressa recuei.

(Falado) Como eu fiquei raivosa!
Corri toda a praia de fato de banho e
a escorrer água. Por fim, julgando ler
enoontrado a minha barraca, abro a
porta para entrar e vejo lli dentro um
homem. Parcoia um gigante I Elle ti-
nha fato, tinha... mas estava todo pen-
durado no cabide. Ai! Deus do Cio!

(Canta) Que afflicção
eu exp'rimentei
na oceasiao
em que entrei ;
tal latagão
apenas vi,
gritei então :

(Comvozcavacomoqucm diz: Uh!pspio!\
ai ! ai! titi I

PKEÇO r TT do Db. Ed-Abdo_Fh-ü.i
31000 Adoptada na Europi

_ no hospital de m-rinln
Deposito no ,rA r-ksdio sra aoi»"*'

Brazil VIU oura efflcs-du mo-
A. Fhbitab* 0. r t lesU-i d-pelli

lH-Ourives-114 lli ferido,, «*•
_8.Pedro,90.-N-Euro- w» P>..«»'
p» Cab-0 Ebba. -Milão flA-rie™
mor doi pés, assaduras.m «nchol. -Di»,

¦ardas, brotoeiol. eto
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Além disso, tinha a m3i morando ao lado
delia, mediante a paga mensal de 50$000 :—era
um horror I. .

Ouvi tudo isso, sem proferir uma palavra;
a experiência do mundo e das coisas me havia
emmudecido, n_ío obstante, repito, a compaixão
que essa mulher me inspirara.

Ü toilette estava inteiramente despida; pos-
suia apenas um vestido de seda preta e 2 blusas
de cassa branca...

Devia á costureira e ainda não tivera dinheiro
para mandar buscar um vestido que encomenen-
dára por 70S000. Bem perto de casa mandara
fazer uma capa, e, como o vestido, estava prom-
pta, á espera que tivesse dinheiro para irbuscal-a...

EIvira dizia tudo isso sem embaraço, a modo
de quem desejava que sua miséria fosse sabida
por mim,.. De 39$ .<_.?? tinha na algibeira en-

treguei-lhe SOS, promettendo, apenas, para a mes-
ma noite, prover-lhe o toilette, e dahi a tre. dias
retirar da modista o vestido e a capa.

Agradeceu-me como si nlo acreditasse no

qne eu lhe dizia, como si ji estivesse acostu-
mada a ouvir as mesmas promessas da bocea de
muitos.

Sahi e, meia hora depois, mandava levar-lhe
perfumarias, sabonetes etc.

Fazia calor e dirigi meus passos até ao Par-
que Fluminense-,

EJm companhia de uma mulher alta, espa-
daúda e excessivameate feia, vi EIvira beberi-
cando á uma mesa. Passei junto a ella sem lhe
falar, fingindo n_o tdl-a visto. Da mesa appro-
ximavam-se dois rapazes: voltei-me e notei que
EIvira havia percebido a minha presença.... Le-
vantou-se immediatamente e veiu ter commigo :

Que coincidência 1—disse-me. NSo espe-
rava encontral-o aqui!.,,

/—Nem eu ; foi o acaso que nos reuniu mais
uma vez. NSo quero, porem, servir de contra-
tempo á sua vida, retiro-me e até amanhã,,.

Vamos juntos; sigo para o Recreio,.,
E a sua companheira?
Também. Ella é muito acanhada e a D.

Balbina, a dona da casa, pediu-me que eu a le-
vasse aos theatros.,. Com franqueza, prefiro sa-
hir só ; mas ha certos pedidos que nlo posso re-
cusar.

Sahimos ; deixei-as . porta do Recreio - se

gui para a casa. .,._.¦_ mt-
No dia seguinte era domingo; poder a do

mir até mais tarde e i noite talvez a P™°«™»*
Com effeito, ás 9 horas, subra as escada «

2? andar e collocava a m.o na ma. aneta d» P"

quando distingui vozes de rapazes <">J-U-Í"\et
EIvira. Sahia no momento em que uma mula

me tolhia os passos e convidava-me a entrar ¦»

a sala de jantar, no primeiro andar... A
Surpreso, nSo pude articular Pal""-' _.

mulher que via i minha frente era a mesma .«

dias antes, vira no quarto de EIvira.
-Sou a mai de EIvira, disse-me. tm

falar-lhe. .. . . Kentar*
Machinalmente segui-a. Convidado as 

^
me, puxei a primeira cadeira que encontre . 

^
tava numa sala, cujos moveis P°e_r_;°'? ,'ell01
conjunetados quasi, inspiravam o maior tm
desordem. Percorria com os olhos todos os, reç a
do compartimento quando a mulher oe,.

- Vou usar de toda a franqueza , »'... dia
lha tem um rapaz que passa com elia 

^^
de domingo, conhece-o ha perto ue ao _.__,_.
o que nlo aprohibe, porem, de no ore . -

fazer ao Sr. os maiores el°-i°s\Pc,"„i, „__f_»
Sr. deu volta ao miolo de EIvira, P°>*
actualmente de outra pessoa... ir**ll»Hl
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I homem do botaabalxo, multo
onoapotailo, passou por mim

01l fui-lhe nas acuas, Acom-
" 

i, i i até á rua C. LngO, onde pude
P£bcl quo elle penetrava em casa de

|St«!«.U«i. °UJ° "omc rlm" com
°.íl 

notei que .. madama entregava-

..toda a largos/>««« sem dizer água
I n que ás escondidas com o seu

Tomem tratava de altos negócios de

.lesmoronamcntos...
ramo o illns.ro lá permanecesse, dei

-de Villa Ulogo, dizendo com os

meus botões:
_Aquella não escapou á picareta do

homem.
Esonparl.il p

-Trinta c nove! Pretendo tirar-lhe

as tripas!
-Commigo é nove, seu capitãol
Kessa vot, julguei que so tratava

deum barulho o corri com uma faca
de ponta na mão.

Ao penetrar num grande salão, vi
nus o mesmo se achava cheio de gente.

Eu estava no Centro Gallego.
Rcpresentava-se a Ordem i resomnar

e havia era scena um recruta maluco
e um oIBoial de cavaignac.

Gostuí da coisa e comecei a berrar
como um damnado:

-Viva o guarda nocturno, viva o
guarda nocturno!

Depois que o panno baixou, oahi na
ceia e rodei ptra o Recreio, depois de
ilnr uns abraços nas valentes rapazes
do Centro Gallego. *• *

O Recreio estava completamente va-
jio.

Apenas na caixa havia uma discussão
medonha entre a C Nira e o peru" Kar
Locosta,

Tratava-se de umacíumada roxa.
Alguns sócios dos Fenianos assis-

tiam ;iu movimento.
Escondi me atraz de um bastidor.
O peru dizia a chorar.
-Não... po... posso mais C... C...

Nira a tu... tu... tu. .tu...
-Dt feijão, meu iiegro...
-Nilo de... de... bi... bica o teu

ve... velho... apai... xo... xo... nado!—Coitadinho delle!...
-E coitadinho mes... mesmo...-Nilo to amolines, Cacarlos. Süo in-

trigas e nada mais.
-Qual intrigas, qual nadai Tu a...

«mes outro rapaz que., que eu co-
nheço.

-E' falso!.
-Não... não... não.-Ora vá ser tolo no diabo que ocarregue. Não me aborreça:
Oícriitevoum sobresalto e desmaioucompletamente. Levaram-n'o para ocamarim, sem sentidos.
Ora o diabo do araral...
foi o maior escândalo da noite.

A' porta do Paris* ia havendo umOarullio pavoroso. Um sujeitinho mo-teno avançou indignado para o Ludoro.-Muito ouidado, senhor, oom o Beuromance .Flores do vicio!» Eu nEoconto oom desgraças!
O senhor está intimado a suspcndel-ora então eu metto um tiro de canhãoDO Rio Nu.-Porém...
-NSo hupor/ns. O senhor não pode

c.r? 
o°?> um» mulher que está «o-

n.°, ™ a<m o advogado dessa mu-">« e não admitt-..¦ Miu aamctte?-Vá fazer trocadilhos onde quizer.s s'us trocadilhos são chatos.-^liato vá elle.~Oom quem c isso?Ora vá tomar... fresoo,«¦naopassou disso,
ter n»! 

Um l°"'°- ° me" <>«sejo era
Bolall 

"0 d°la hümeus »eSad0Sl-

XP»iol.- Psiol bhl Morcego?Quem rne chama?

if/'!*X\í*\

—Dolie ver ahi quatro centos róis
para a barca.

Era o Itoclia Aliuüo.—Ate aqui e a estas lioran?
VocO pensa que eu estou nas condi-

ç5es de sur mordido?
—Não quoro luxos.
— E eu hei ile ir a nado para & ilha

das Cobras?
Nesse instaule passava o Octavio

Silva.
—Psil! Oh! Octavio! passa-me ahi

400 réis.
Houve umagargalhadamedonha.
Ate* parecia troça do Rocha!.,.

Amolado, abri a porta da redacção e
dispuz-me a dormir. Pelas quatro horas
da manhã, fui despertado por um ruido
estranho.

Tinha tombado a parede do prédio
fronteiro e que está sendo demolido.

Maldisse o Frontin e tomando uma
dose de elixir da longa vida cahi de
novo ua cama e...

Era uma vez um
Morcego.

XAROPEDOBOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

13 de Maio, anniversario do
II.o rVu, Ili paginas, edição co-
loridíi.

MUSA PARADISÍACA
Repoisa em pau a natura,
Tudo é silencio e perdSo,
Prados cheios de verdura
E fruetos em profusão.
Nio ha feras devorando,
Nem abutres, nem chaca.es,
Somente a terra cantando
Nesta harmonia da paz.
São mansas todas as aves
De galho em g-alho voando
E em notas doces, suaves,
O sabiá solfejando.
Os insectos multicôres
A poisar sobre as verbenas,
Volitando, os beija—flores
Perseguem, loucas phalenas.
Pelos lyrios e boninas
S2o povoadas as matas,
Fontes puras, crystalinas,
Tomam rios e cascatas.
Parecem feitas com arte
Rosas brancas e vermelhas,
Existe por toda a parte
O fulvo mel das abelhas,
A natureza parece
Nesta indolência pagS,
Uma mulher que adormece
Ouvindo a frauta de Pan.
Desta olympica, divina
Paizagem sublime e amada,
A Igreja nos ensina
Esta historia mal coutada:
—Sé feliz a vida inteira,
Assim Deus falou a AdSo,
Eif» alli a bananeira
Mas desta não comas, nao.
Tudo n mais é teu, escolhe
Onde Eva viver quizer j
Dos arbustos todos colhe
Os fruetos que te aprouver,
Mas Satanaz despeitado
Com as ordens vindas do Céo,
Numa cobra transformado,
Luctou, tanto, que venceu,

E, em terna alegria humana,
Eva apoiada em Adão,
Come, innocente, a banana,
Tendo dois figos na maol...

Dom Qubsihta.

BLENORRHAGIA - (gonoi-
rhéa) c u r a - s e promptamente,
sem dôr e sem remédio interno,
com a afamada injecção dk «ltci-
Rim de Abreu Sobrinho. Vidro
S$000.

CARTEIRA DE 11 PERU'

kh sido visto todas ab noites
nos Paladinos do Oattete a
Rna que alli vai rosar a Santa

Ànna afim de ver se volta o capitão
que desertou.

Parece-nos que o regresso ja" está
mais próximo; aquelles olhares que elle
lhe dispensou, hadla3,no canto da zona
chie, dizem algo

AD. Parína Caranhos, conhecem?
barrou de sair o semente alguém que a
conquistara.

Fez muito bem; a gente deve variar o
mais possivcl e depois,sejamos francos,
firmeza e constância sSo qualidades pre-
judíciacs.

Raspou os bastos bigodes o Mario
Portefenna, isso a pedido de um petiz
a quem elle se dedica actualmcnte, pois
cumpre-uos dizer que o Mario é roxo...

—¦ Um perii, velho e apatacado, in-
fallivol na Muison Moderne, vai dar
um útil e significativo cadeau ao Eossi
que alli trabalha.

O presente, que nada mais é que uns
nasoculos de augmento, será levado pelo
Monteiro Lápis Júnior, escudeiro do
offertante.

Intrica-nos sobremaneira a razão
porque o Pasohoal contratou uma ei-
artista do High-Life paraaMaison Mo-
deme, ganhando tanto quanto ganham
os melhores, sendo que a contractada
está três furos abaixo do que levanta o
panao.

Porque será ? Precisará a Maison de
èaredes para escoral-a visto estar ruim
algum mourãof..,

¦- Certa mocinha, residente á pensão
Lapa, teve ha dias serie embaraço...
para o pagamento da contada semana
e procurou então alguém que a tirasse
do apuro. Feliz, encontrou um ingênuo
Margarido que promptamente a salvou
do aperto, isso,porém,sob a formal pro-
messa de uma noite a sós.

Ella, porém, agarrou-se a S. Pedro e
calafetou-se com barros.

•«A ElTira Chavequinho, achando
que as suas finanças estão muito foi-
gadaa, mesmo com as despezas de feiti-
«ária. oifereceu-se para ser fiadora do
quarto da Risoleta.

Tom» cuidado, Chavequinhol Lem-
bra-te que também tens obrigações a
Cumprir... com a Carmen I

—A. anthropophaga Aurora Frappée,
n8o «aiisfeita com ao companheiras que
já tem, foi visitar a ex-Liberata.

Toma juizo, Aurora I
—O Andavestes deu uma surra na

Areva, por queixa da Sylvia. e abando-
nou-a.

Voltou, porém, por meio dos oabelli-
nhos enfeitiçados e encontrou debaixo
da cama esta quadrinha, que, si não í
verBO, é verdade:

«Areva, rosa mimosa,
Pareça um arara mudo;
Quando está anciosa
Deixa entrar tudo.»

Que tal!...
_ O Torres da suburbana, aontra a

espeotativa geral, atira-se agora ás mu-

- E' para admirar que elle, seotario
das doutrinas pregadas no bilhar pelo
Bregorio, tenha mudado de gênero;
salvo si oom ellas também joga no
moderno. ... ...

A mimosa Destrée deixou o II da
zona ohio pelo internato Suzana, onde
tun credito illumitado e cotação muito
alta entre os freqüentadores daquelle
ooilegio. .... .

Consta que essa resolução foi tomada
porque o Du Valinho suspendeu a pen-
sSo mensal que lhe dava, abrindo mão
da fidelidade jurada pela galante fran-
cezinha,.. , _. , , .

Na noite de segunda-feira foi
vista uoEeorfioa Risoletta sem o seu
indofeotivel Engole Arte. Estarão bri-

gados?...
Fala-se com insistenoia na rentree

da graciosa Maria Dalberg para o Oas-
fino.

Será porque o sen vtcux galam

(como ella diz) já nao piido continuar
a marchar?...

A Mariquinhas (China Marrei»
207) anda agora muito por rita, tra-
jando com um certo luxo.

Outro dia, o turco mascate, vendo-a
passar toda empavezada, disse & ai-
guem:

—Vou ver si ella agora me quer pa-
gar o que me deve,

E foi-lhe nas águas, mas parece que
não conseguiu ver o cheiro do cobre...

¦— A Destrée, que estava com o seu
inseparável monocuh, tee um forte
ataque ha noite do rolo do Cassino.
Desmaiou ao ver os soldados desem-
bainharem as espadas... Parece que
nunca viu uma espada desembai-
nhada,..

—¦Os rapazes chamam a Lina Lorenzi
(a delicadíssima italiana) de faminta
do Norte. Por que será?

No dia do adeus da Suzanne a
Valery foi com as meninas assistir a
Passagem do mar Vermelho. Depois,
emquanto na casa da Suzane se bebia
champagne como si fosse água, ella
tranquillameute ceiavacafé com leite,
òâo e manteiga no acreditado Avenida.
Teve o seu idylliosinho como Alberto
e ficou nisso.

Tem causado espanto a ausência
da Boriska. A nosse reportagem está
a postos. No próximo numero, diremos
onde ella está.

Um conhecido e valente militar
almoça políticos, IxínobApoliiicoSj janta
Políticos, ceia políticos e dorme... com
as políticas. E' bello vel-o convidando
as pequenas para irem lá.

O engraçado é que elle se illustra:
fala italiano oom a piceola Pierina, in-
glaz com a Sylvia-Sylvia, francez com a
Toska, portuguez com a Conceição,
hespanhol com a Pastellitos, allemSo
com a Papagaio, e russo com a Prin-
ceza ..

Likoua db Prata.

poktabIa
Júlio CamisXo (Rio).—MU agrade-

cimentos em nome do Vagabundo.
Cá estamos ás ordens.
Angú.—Recebemos os seus versos

e as antecipadas felicitaçTSes pelo
nosso anniversario.

Gratíssimos.
Axores da Costa. — Cá chegaram

os piferreirescos versos, que serio pu-
blícados no numero de 13.

Natalino Graciano (S. Paulo).—O
Rio Nu é* bastante conhecido e por
isso não haverá extravio nas cartas.

Fh,ilik. — As lamentações de um
burro n2o podiam sahir de melhor
cabeça. Nao lamentes, Fililim, o teu
estado, burro tem sido muita gente
bôa !

NSo te emburrifiqueSy suicida-te an-
tes, si nSo quizeres pagar os três
mil réis de imposto.

FUMEM — Os afamados charutos
Santos Dumont — Deposito, Inválidos
52.

CAVACAC

43 jB882I
57 *¦§¦ 208

Chico Ficha.
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O marido (furioso). -Sim, senhores! Que bella scena! (Mudando de. tom) E ainda dizem que -infeliz no amor, feliz no
jogo»! Eu sou infeliz em ambas as coisas: a mulher me at.-aiçòa dessa fôrma e sahem-me brancos todos os bilhetes de loteria
que comprol...

O amante (calmo). -De certo! Com essa enorme barriga, você não conseguirá obter, tanto no amor como na loteria,nem siquer uma approxtmaçeXo...


